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RESUMO 
 

Nos últimos anos, as coleções de moda sofreram impactos relevantes em seu desenvolvimento, seja pelo 

aumento da competitividade proveniente do fast fashion e do ultra fast fashion, com peças de menor valor, 

tendências de moda efêmeras e características de produtos com baixo valor agregado (Bruno, 2016; Gregori e 

Maier, 2023). As FADS conhecidas como tendências de curta duração têm dificuldades em sobreviver a longo 

tempo causando o descarte das peças antes mesmo de finalizar uma estação (Monçores, 2020). Para combater 

esse cenário, existem políticas públicas que visam à proteção dos produtos de moda de baixo valor agregado – os 

quais geram maior impacto ambiental (Fletcher, 2011). Diante disso, observa-se que as correntes contrárias a essa 

cadeia produtiva se alinham aos requisitos de sustentabilidade, mas destacam-se, sobretudo, pelo 
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desenvolvimento de produtos únicos e inovadores. Tais iniciativas rompem com as tendências de moda 

massificadas, valorizando a estética autoral do designer, estilista ou criador (Gwilt, 2014). 

Na moda, além da silhueta, das cores de estação e das estampas, os têxteis desempenham um papel 

fundamental, tanto em suas características materiais quanto em sua representação cultural (Jones, 2011). Fibras e 

tecidos possuem uma longa trajetória na moda e em sua cadeia de valor, embora tenham perdido status ao longo 

do tempo devido à desvalorização impulsionada pelo mercado de consumo acelerado (Chataignier, 2006; Pezzolo, 

2013; Lipovetsky, 2011). Na criação de moda, os materiais têxteis são essenciais às coleções, pois possibilitam a 

comunicação visual necessária para narrar histórias por meio da semiologia e de suas interpretações. Dessa forma, 

os estilistas devem dominar não apenas as propriedades das fibras e os processos produtivos têxteis, mas também 

aspectos como caimento, tipos de costura, modelagens, acabamentos, beneficiamentos e a aplicação de novas 

tecnologias (Udale, 2015). 

Esta pesquisa discute a relação entre os aspectos estético, simbólico, funcional e de valor agregado em 

peças de descarte, por meio de beneficiamentos com tecnologias aplicáveis à transformação de têxteis jeans 

descartados, conferindo-lhes nova vida. Os experimentos foram realizados utilizando impressão 3D, gravação e 

corte a laser, incorporando características do crochê artesanal para articular linguagens tecnológicas e tradicionais. 

Como resultado do estudo, apresenta-se a interação entre conhecimento teórico e prática criativa no 

desenvolvimento de novas superfícies têxteis, materializada em três peças em jeans que compõem uma coleção 

autoral. Essas experimentações visam estabelecer um conceito singular para o desenvolvimento de produtos de 

moda sustentáveis.  

A sustentabilidade, enquanto requisito projetual contemporâneo, transcende o discurso das marcas, 

consolidando-se como premissa fundamental no processo decisório para desenvolvimento de coleções de moda 

(Gwilt, 2014). Considerando que a indústria da moda figura entre os setores mais poluentes do mercado global, a 

reutilização criativa de peças descartadas surge como estratégia sustentável capaz de conferir singularidade aos 

produtos como proposta de desenvolver novas linguagens estéticas e renovar os processos de desenvolvimento 

de coleções. Essa abordagem exige a implementação de critérios projetuais específicos, incluindo testes de 

beneficiamentos inovadores que permitam: pesquisar materiais e sua composição, testar técnicas para melhor 
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aproveitamento do material, materializar a identidade criativa do estilista nas peças, estabelecer uma assinatura 

autoral distintiva e oferecer coleções com maior longevidade e valor agregado, alinhadas aos princípios da 

economia circular. 
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